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					Prefácio  

					Sou bióloga, e Mestre em ciências,, um artigo científico para mim é desempenho  

					de um trabalho árduo. Trabalhei no campo, com medo do carrapato, de cair da  

					ribanceira e na cola do IBAMA. No laboratório, com medo do experimento dar errado,  

					por causa das constantes quedas de luz. Eu me sentia o bravo genoma humano a  

					conquistar os disparates da leitura de um gel, e compor as relações do meio externo de  

					um parasita com seu meio interno: entre o hospedeiro, o vetor, e os cobaias. Lendo a  

					biografia de Pasteur, quase me senti em casa juntando em minhas palavras a  

					formalidade e a informalidade do caos operante de um achado valioso para o  

					laboratório. O início de muitos fatores de impacto, e scopus, fizeram de mim, uma base  

					de ampliação para muitos outros dados, além de estudantes, de um laboratório cheio de  

					loucos, que o Dr. Chagas colocaria para análise, e Dr. Oswaldo Cruz, com certeza  

					sugeriria uma vacina. Mas, o peso não é de papel, e sim dos laços de realimentação de  

					nós, humanos. Somos pesados e arcaicos. Velhos e briguentos, o gene egoísta do Dr.  

					Richard Dawkins, que em mim, na loucura de quem sou, poderia ser seu próprio terror  

					de um meme. Enquanto técnica, o estudo da vida é uma mecânica delineada pelas bases  

					de produção, o que vemos e o quanto as estatísticas suportam nossa escrita técnica. Mas,  

					a biologia é mais, é vida e estudo da vida, por isso, as perspectivas afloram nossa  

					acuidade visual. A visão da natureza humana me assombra, pelo conflito competitivo, e  

					na estratégia da loucura de minha orientadora, nos meus primórdios acadêmicos, era o  

					
risco em todo um parágrafo e o falar severo, escreva de novo. Parava, observando as  


					palavras e não sabia encontrar o erro. Séria de sua formalidade e olhando o busto do Dr.  

					Carlos Chagas, tentava encontrar o axioma da verbalização. Antiga talvez, mas na  

					minha idade, a jovialidade trazia uma amplitude de uma forma de escrita mecânica das  

					normas da ABNT. Enfim, aprimoramento e desenvolvimento tornavam a vida no  

					laboratório uma mecanicidade da escrita, mas a minha visão era tão mais ampla dos  

					contextos de nossa complexidade, que as estruturas variavam ao modo de um parasita  

					ser tão temido, sem cura, e ao mesmo tempo fascinante pelos achados da bioquímica e  

					da biologia molecular tratá-lo ora como homogêneo, ora como heterogêneo. Vale  

					ressaltar, que nas técnicas de comportamento do parasita, este se portava como cepas  

					altamente virulentas ou cepas que o hospedeiro suportava e vivia bem no biotério. Mas,  

					e nós?  
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					Diferença.  

					“Conhecer a diferença seria conhecer a Coisa”.  

					Platão.  

					Tudo e/ou Todo  

					Ouso comparar essas duas palavras e/ ou dois termos. Parecem iguais, mas são  

					semelhantes. Interessante é a perspectiva de quem avalia e compara.  

					A sabedoria poderia ser dita pela frase: “Tudo posso no todo que me fortalece”.  

					
Entretanto, ousar poderia estar entre as naturezas, e quanto a estas, penso entre  


					naturezas-primas, naturezas-irmãs, mas com a relevância das sensações em emoções e  

					as intempéries climáticas, em movimentos de fluxos contínuos, lentos e rápidos e a  

					medidas dos medidos de todas as coisas. A régua de Zenão estaria, amolecida entre as  

					opiniões e as constantes conjunções, a geometria estaria dançando nas mais belas  

					formas geométricas que Fibonacci teria a razão de primos constantes, e Newton em sua  

					própria vergonha a tanta eloqüência de dados.  

					Já escrevo em minha vergonha sobre o Pi e mesmo ultrapassando as camadas  

					terrenas e Marte bombando em robôs, fico alucinada pelas conseqüências que ainda  

					estamos. Existir é ousar pelos fluxos de movimentos que rápidos, estamos quase sem a  

					hora verdadeira.  

					Mas, a deficiência está na percepção e ousar compreender o indefinido pelo  

					adjetivo, é sempre a conquista entre estruturas, formas e diferenças, logo tudo pode ser  

					incognoscível. Entretanto, a percepção dos elementos, pelo fluxo dos movimentos  

					tornaria mais lento ou mais rápido pelo montante cognoscível do todo.  

					A percepção da minha verdade pode ser falsa para você, e o ser aí entra em  

					questão desequilibrando a mim e a você. Na condição que, tudo se mistura num todo há  

					de haver qualidades integrantes no todo. O que realmente é perceptível a viabilidade da  

					
imensidão não poder se encaixar no todo.  


				

			

		

		
			
				
					Logo, tudo e todo reagem pelos movimentos de um fluxo contínuo entre  

					freqüências, dos sentidos e sensações, dos quais, as compreensões aceleram ou  

					diminuem os movimentos pelas conjunções naturais da natureza humana e pela  

					eventualidade das coordenadas e subordinadas. E logicamente nem quero entender a  

					lógica, você, lógica estará sempre sobre mim a perpetuar sua ousia, a Aristóteles.  

					Mesmo assim, ouso em passear com essa lógica e direi que o todo é maior que  

					tudo. Conclua a questão.  

					Perante a um interlúdio, poderíamos dançar aos movimentos e mesmo assim,  

					pelas casualidades estaríamos na utopia por excelência, e assim a verdade é  

					transformada pela variabilidade de tudo, em altas velocidades de limites de tensão, o  

					que cientificamente compromete gravemente o conhecimento verdadeiro. Que lógica!  

					Lógica!? Isto é uma digressão de argumentos que muitos filosofaram até cansarem! E  

					que cidades!  

					
Logo, o tudo é presenciável a inúmeras estruturas, que desencadeiam  


					perturbações de fluxos de movimentos de encaixes rápidos, que o cognoscível reagiria a  

					um incognoscível de naturezas distintas e dissonantes cognitivas de comportamentos.  

					Das interligações a sensibilidade é a percepção das emoções, o que reflete as  

					casualidades em objetos diretos indiretos de comportamentos. E cientificamente entre  

					encaixes os RNAS continuam o metabolismo e pesquisadores ainda tentando conceituar  

					gen, e mesmo assim codificando, reproduzindo e transformando e mesmo assim,  

					estaríamos tentando uma mutação. Mas sem as sensações, sem os sentidos da vida. E a  

					minha emoção como fica? Deixarei tudo para o andróide, o robozinho, é ele com aquela  

					voz metálica a ser o carinhoso, sensitivo e educado de todos os tempos.  

					Sou simples, mas o complexo para mim é um objetivo direto para o caos. Caos?  

					Nem temos hora direito, tudo ligado, tudo automático... Absolutamente, a distinção é a  

					probabilidade das coisas, do um em todos.  

					Entretanto, as emoções de repúdio ignoram a conjunção constante, porque já  

					estão albergadas na própria conjunção, o que acontece é o fluxo de movimento  

					contrário. Logo, as forças são realizadas pelas potências de grandezas de valores.  

					A aparência é sentir, portanto a percepção é uma verdade absoluta.  

				

			

		

		
			
				
					Então, o todo é perceptível, e o quadrivium é a ressonante das frequências. Cores  

					e matizes, sons, visão, audição são peculiaridades de sentidos transformados e  

					sensações. E na beleza dos atos, é viver sensações em espaço-tempo previsíveis. E atrair  

					emoções é uma alternância de egos que fomentam a cultura numa conjunção constante.  

					Entre a conjunção constante há o fluxo dos movimentos, dos quais, certos sentidos  

					causam os teores de conteúdos enraizados na memória da sociedade. E os parâmetros se  

					confundem em realidades utópicas. A verdade absoluta é requerida entre a percepção e  

					o percebido, logo saberes.  

					E, eu aqui, no trivium a escrever pela minha emoção, o efeito climático são  

					minhas emoções que imploram por uma sobrevivência menos robótica, mas ainda tanta  

					violência que percebo que o robô está com uma vantagem danada. E se existe alguma  

					nave, eu estou no supermercado, e nem quero saber as horas, nem quero saber a  

					velocidade da luz, nem quero saber se o asteróide vai se chocar com a Terra. Emoções e  

					opiniões de um monte de caídos do Juste de Juste.  

					Justo! Justiça! E diginidade humana. Onde eu estou? Sei lá! É melhor deixar  

					para lá!  

					Saberes são conhecimentos emocionais, dos quais as digressões acontecem por  

					um conjunto de dispersões sensoriais, o tudo é incluído, pela infinidade de  

					conseqüências. Mesmo o afastamento de um assunto é o choque a outro, que por  

					afinidade os elementos se atraem em outros argumentos e percepções.  

					
Sócrates, disse: “Jamais um pensamento poderá ser confundido com o  


					
vantajoso”. O vantajoso sempre enfrentrará a lei, e mesmo assim, essa lei fará artigos e  


					artigos e itens por itens. Se manter na filosofia de Sócrates é saber, e nós saberes.  

					A problematização está exatamente na percepção e na observação, sendo cada  

					um, juiz de si mesmo, e nesta liberdade o melhor crítico seria eu mesma, pelo meu  

					saber. Logo, o saber é verdadeiro, e o silêncio é o perdedor e o maior vencedor. Mas os  

					saberes, irresistíveis acompanham o maior saldo do exame das respostas e originam  

					saborosos frutos.  

					Exigimos conseqüências, mesmo com declarações falsas ou verdadeiras,  

					exigimos para quantificar, um mundo de estruturas variantes de um tudo que se  

					esqueceu de compreender o todo.  

				

			

		

		
			
				
					E, se o todo acorda, as naturezas se acumulam e as percepções são as mais  

					diversas de nossa verdade, ou falsidade? Transtornos, guerras, alegria e terremoto,  

					solidão e pânico. Os efeitos climáticos são nossas perturbações que de tão secas,  

					pairamos nos imensos transtornos mentais, e de tão ardidas pairamos sempre nas  

					guerras. Eu não quero mais Pi, mas não vejo ainda, outra saída. Sabe, estou no  

					supermercado, fazendo compras, cuidando da casa,... E a Nasa vem com a noticia de um  

					asteróide a caminho.  

					Será que só eu estou acordada? Ainda temos guerra, os transtornos mentais em  

					
meu país já ganharam até novos nomes, leis, e diagnósticos, via a lei de vade mecum; ou  


					
vide a bula. Logicamente, temos um asteróide a caminho, milhões de pessoas com  


					transtornos mentais, a fome e a miséria vem com a violência, o pânico e a morte. Além  

					das intempéries naturais, que já ficaram em segundo plano, o asteróide é maior que a  

					chuva. Lógica!  

					E descanso no mar de saberes a contemporizar em relação o asteróide e a  

					dignidade humana. O tudo no todo. O todo no tudo.  

					Haja reflexão!  

					Estamos em 2024, com Pi ou não, e ainda passamos por situações dos fluxos de  

					movimentos que, haja equilíbrio para a sustentabilidade, que ainda oscila nos frutos do  

					holístico e da complexidade.  

					Mas, no fluxo dos movimentos viramos saberes estatísticos que provavelmente,  

					é melhor o lagos não ser conceituado e ficamos pelos numerários de gráficos oscilantes  

					em declarações de propósitos falsos e verdadeiros. Quantificamos tudo, e nos  

					encaixamos nesses gráficos, com um simples número, sabe, o ciclo concêntrico de  

					finitos num infinito e aí é tudo. E temos que existir, conhecer, movimentar, mas sentir...  

					O que é isso mesmo?  

					Enquanto faço a reflexão sadia de um saber tentando fazer o encaixe perfeito das  

					idéias e de conceitos, percebo os fluxos em movimento e Ai!Meus órgãos! Já estou  

					fulminada e falida, jogada numa poltrona e tentando respirar. Adaptação, mutação, ou a  

					dor da falta da privacidade e das emoções educacionais, respeito. Que nada, simples é a  

					tese fluxista, sem qualidades, evidentemente tudo tão falacioso, que demonstra o caos  

					das relações entre as grandezas com o valor de cada uma delas.  

				

			

		

		
			
				
					Tudo bem, você não tem mais a hora e seu relógio está na velocidade da luz, mas  

					eu ainda não, gosto de caminhar e passar horas conversando comigo mesmo. Já tenho  

					meus gatos, que o pulo do gato, é com eles mesmos. A cada pulo um espanto meu.  

					
Estou sempre a contemporizar e analisar minhas reflexões e Juvenal, chega chegando!  


					Eis a mudança relacional!  

					E do bloco de cera, haja sinceridade, mas é sem cera mesmo, para a verdade  

					absoluta. Que ganha em possibilidades: sabemos que sabemos, é falso ou verdadeiro?  

					Não sabemos; sabemos num giro e no outro não. Quem sabe ou não sabe?  

					Sei lá? Haja conjunção constante e dissonância cognitiva para encarar os fatos, e  

					mais, vem a utopia e é por excelência! Parece que estamos na prova preencha as lacunas  

					v para falso e F para verdadeiro. Cadê o gato? Juste de Juste e equilíbrio, v para  

					verdadeiro e f para falso.  

					Mas a lógica, é de cada um e é excelência de um aprendizado que compõe o tudo  

					no todo. Daí eu desapareço, e volto a fazer minhas reflexões, adoro a plasticidade  

					neuronal, conexões e meus livros! E, no mais é aqui, ele disse isso, mas este disse aquilo  

					e esse corrobora com ele e este. Vou tecendo minha teia, minha complexidade e nem  

					quero saber do asteróide, nem da NASA, meus livros são... são... O fluxo qualitativo de  

					meu conhecimento.  

					DigniBdoadoe mhuana. Na análise distributiva do caso, encontre o boom.  

				

			

		

		
			
				
					Viver e a insistência de ser vivo  

					Sem amor não somos nada!  

					Ela deixou-me no mar de minha existência alcóolica. Ah! Morena mignon, você  

					era tão linda. Seu silêncio era a prova exata de sua resiliência a toda minha revolução  

					catastrófica de liderar a minha vida. E entornou o restante de whisky por goela abaixo.  

					A garganta curtida, o hálito misturava-se entre o sabor da bebida e o cigarro.  

					A lembrança misturava-se pelos sentimentos de amargura, raiva, saudade ...  

					Havia amor?  

					Um murro na mesa, e encheu seu copo. Pegou um bloco de notas, um lápis e  

					mais uma letra era escrita pelas mãos ainda trêmulas de um sentimento sentido. A cada  

					palavra o seu mundo de fora se misturava com seu mundo de dentro e riscava tudo.  

					Amassou o papel e jogou-o no chão.  

					Estou no lixo, na lama, não consigo escrever porque ainda a amo!  

					Os palavrões eram cuspidos como se quisesse tirá-la do seu próprio corpo, de  

					sua cabeça.  

					Mais um gole ajeitando-se de modo superficial. Chega! Ela quis ir embora ... E  

					foi! Adeus! Atirando o lápis no chão.  

					A bebida já delineava o corpo, não era mais uma embriaguez, mas sim, o corpo  

					do alcóolatra, que nem se importava.  

					Tragou seu cigarro, e pegou o lápis do chão. Vestiu seu sobretudo e saiu, mas  

					sem antes terminar o whisky no copo de uma golada só. Pegou seu chapéu e bateu a  

					porta.  

					Já era de madrugada, e andou pelas ruas escuras meio trôpego, mas por uma  

					justiça, sua estética era bela. Seu corpo esguio, seu charme era exuberante. O todo que o  

					compunha o mostrava como um verdadeiro Lord. Seus olhos castanhos, verdadeira  

					águia de rapina, suas mãos finas e leves mostravam sua delicadeza.  

				

			

		

		
			
				
					O amor é uma arte. Está na persona de cada um, o sexo é o instinto que na  

					lembrança da arte é o amor apaixonado daqueles que se jogam um sobre o outro a  

					conspirarem os processos mais ardentes de uma luta pelo prazer a ser conquistado.  

					Entrou num bar, poucas pessoas ainda se agüentavam no tardar da noite, e ele foi  

					para frente do balcão. Sentou-se no banco. Pediu uma dose de whisky, o barman o  

					serviu e ele deixou o dinheiro no balcão, o olhar fixo em algum lugar da lembrança sem  

					uma exatidão da memória.  

					Os olhos fixos no copo que o pegou e bebeu de uma vez só, pediu outra dose. E  

					quando esta chegou, ele bebeu mais calmamente. Olhou seu celular, sem mensagens e o  

					guardou no bolso.  

					Vou matá-la. O ódio queria possuí-lo para exterminar as primas invejosas, a  

					raiva e a inveja. O ódio, o rei da destruição, aos deuses a própria traição do traidor, que  

					por insistência implorou por existir.  

					Bebeu o whisky e mais uma dose, a troca era simples e direta: dinheiro no balcão  

					, dose no copo. E dane-se o que você está pensando, dane-se o que você está se  

					importando. Pagou tem sua dose.  

					Mas, ela ... Nem todo o dinheiro do mundo poderia trazê-la de volta. Fui rude,  

					babaca, e fiz de mim um idiota em minha própria arte de não me importar com ela. O  

					amor em possessão, queria tê-la como um mostruário, um trofeuzinho barato de uma  

					bonitinha ordinária.  

					Ela era uma cobra! Gritou seu pensamento num rasgo de whisky. Era a memória  

					o trazendo para o esquecimento da lembrança de desespero pela perda.  

					Se ela tivesse morrido seria melhor, assim seria o luto, e poderia sentir sua  

					perda, deixar-me chorar pela minha perda. Ingrata! Eu a amo! E você vai embora, sem  

					ao menos se despedir!  

					E ele olha para o copo... Ela se despediu, não deu tchau e nem adeus, mas seus  

					olhos e suas expressões já demonstravam que ele iria perdê-la. E, isto ele sabia ler. As  

					expressões do sentimento, ele sabia, porque compunha suas letras musicais, para cantar  

					a sua dor, sua alegria e suas desilusões. Muitas das vezes, somente as ilusões do mero  

					artista a propor os sentimentos ocasionais de um ou de outro.  

				

			

		

		
			
				
					
Mas, e agora? Era ele que sentia. Pegou um guardanapo e tirou o lápis do bolso.  


					A raiva ainda o consumia, sua mão pesada quebrou a ponta do lápis, como se quisesse  

					quebrar o corpo dela.  

					Outra dose, e pediu uma caneta ao barman, que o entregou. A caneta era mais  

					resistente para agüentar os sentimentos irracionais da razão de amar.  

					As vias das relações eram contraditórias e buscava em sua lembrança o melhor  

					que foi vivido com aquela ingrata! Mas, a rejeição era vista pela própria palavra, não  

					conseguia lembrar de um bom momento, porque a dor da perda o consumia. Iniciou  

					uma conversa consigo mesmo, o que fazer com uma louca, demente e sem critérios, a  

					falar de uma complexidade de vida de uma forma tão simples que deixavam todos  

					doidos e moídos pelas próprias circunstâncias da vida.  

					Sim! Ela era o amor elucidado, inteligente e amava existir por si só, somente não  

					
era amada ao mesmo nível que ela. Sua transparência o repelia e ao mesmo tempo  


					atraia o existir. E caminhava com as roupas coladas no corpo e seus fones de ouvido a  

					dançar pelas ruas como uma louca sozinha em seu mundo de graça, a fazer suspirar os  

					olhos de quem nunca poderia tê-la. E eu tinha que protegê-la sempre, tornando-me um  

					
lutador e querendo somente amá-la.  


					Ela sentindo-se presa, saia e eu virava um lutador das próprias circunstâncias!!!  

					
Eu! Minha singeleza era a minha simplicidade, mas com ela eu precisava subir num  


					trono que antes nunca o quis e mostrar a todos quem eu era realmente.  

					E ela sem saber, caminhava com meu trono e as minhas circunstâncias, na  

					própria singeleza que eu tanto admirava em mim. Sorria e era tão educada na gratidão  

					de suas piores memórias, das quais levantava a sobrancelha e balançava a cabeça por  

					entender as relações e algumas vezes sentir a amargura das lembranças, sem ao menos  

					buscar uma compreensão exata para o que estava vivendo.  

					Compreender os sentimentos era doloroso porque para ela, era sentir a dor que o  

					outro provocava nela. E ela, com aquele sorriso, somente queria ser feliz, como a  

					colocar a sujeira para debaixo do tapete sentimental da existência. O direito e o dever  

					eram leis naturais, a escolha é para o ser. E o ser é doente naturalmente, logo ela era o  

					desalinho mais reto já constituído no meu modo proteção.  

				

			

		

		
			
				
					Precisava matá-la pela própria estética para que a raiva dilui-se em mim de  

					modo que não precisasse assassiná-la. E, ela era a falsa magra, de tempos em tempos se  

					enchia de sua gordura e emagrecia para compor a estética da falsa magra em si. Ela é  

					gorda! E muitas vezes uma grossa!  

					A insustentável leveza de ser! Já gritava comigo e me mandava um vai se foder!  

					Sua boca se tornava imunda porque eu a desalinhava e a deixava crua com os  

					sentimentos mais verdadeiros! Você é gorda! Sua gorda! Nunca vai usar um biquini, a  

					não ser que pare de comer tanto chocolate! E ela comia muito chocolate e caminhava  

					cantando com aquele inglês horrível que ela tinha! Você não sabe falar inglês e canta  

					errado! E ela com vergonha, sorria com o sorriso mais lindo que já conheci! Entretanto  

					o lia como ninguém.  

					Apagava-se por alguns momentos num tempo atemporal de sua condição  

					inferiorizada por mim. E eu crescia como um maioral sem limites, enquanto ela  

					contemporizava a verdade absoluta dita. Suja! Vai tomar um banho! E ela ria mostrando  

					os pés sujos de andar descalça! Até desabar no sofá após o banho e dormir babando na  

					almofada.  

					Para ela saber de sua condição era a perfeita imperfeição do ser. Ela não queria  












